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Prefácio


			Foi com muita honra que recebi o convite para produzir o prefácio do livro (GUIA ÚNICO DE CIÊNCIAS HUMANAS NA REDAÇÃO – Como usar o repertório sociocultural) dos professores Nelson Adrian e Jeffrey Rabelo, dois conceituados profissionais que trabalham em grandes escolas há muitos anos, com muita dedicação e amor pela educação, visando à formação de cidadãos comprometidos com a sociedade.


			A obra nos fornece excelentes e inovadoras ferramentas literárias para que o estudante construa a redação de acordo com a tipologia textual dissertativa-argumentativa exigida pelo ENEM – Exame Nacional do Ensino Médio. 


			Essa conexão de ideias se dá desde o momento em que os alunos recebem a temática, sendo essa analisada por eles, ressaltando as aptidões exigidas pelo processo seletivo em questão. As competências 2 e 3, as mais temidas pelos estudantes, encarregam-se da compreensão e interpretação do objeto e dos textos motivadores. A primeira apresentada estabelece que se deve observar as palavras-chave, estabelecendo abrangência temática. Isso deve ser feito dentro da estrutura tipológica exigida pelo ENEM. Ademais, é importante destacar o repertório sociocultural atrelado aos argumentos pontuados na introdução. Já a segunda, enfatiza a seleção dos argumentos, a organização, em ordem de relevância, primeiramente o argumento mais expressivo, a relação do argumento com o seu devido repertório sociocultural, exigido pela competência 2, e, por fim, a interpretação, ou seja, a explicação da analogia existente entre o repertório e o seu respectivo argumento.


			De posse do conhecimento das exigências das competências 2 e 3, percebe-se que estas demandam uma bagagem sociocultural que é encontrada nesta obra de uma forma inusitada e de fácil compreensão, incentivando o aluno a buscar novos conhecimentos (de mundo, filosóficos, sociológicos...), formando, assim, um pensamento decisivo acerca dos acontecimentos. Essa concepção da criticidade configura no estudante a facilidade de desenvolver os temas que lhes são propostos pelo ENEM.


			A construção de excelência se dá pela apresentação de informações diferenciadas neste livro, como os textos de apoio que fornecem informações importantíssimas para o direcionamento da argumentação; autores e pensadores de referência relacionados a cada temática apresentada na obra com a finalidade de fundamentá-la; exemplos práticos, extremamente didáticos, direcionados ao cotidiano do aluno, para o melhor entendimento das situações em que vivem; dicionário sociocultural, expõe unidades léxicas específicas organizadas de acordo com a temática em questão e, por fim, propostas de intervenção, competência 5, que são organizadas em torno de alguns elementos, como: agentes transformadores (Quem pratica a ação?); Ação (O quê?); Modo ou meio (Como?); Efeito (Resultado da ação implementada na sociedade?) e detalhamento de qualquer um dos elementos acima citados. Isso tudo você encontra neste livro de uma forma muito simples, porém com a aplicação de um conhecimento imensurável.


			Todo esse zelo vem de uma grande arte: a de educar que, para muitos, é um sacerdócio, algo que transcende o encontro entre mestre e aluno com o objetivo de construir o conhecimento e, consequentemente, formar cidadãos; para outros, apenas um ato de transmissão desse conhecimento, na tentativa de aperfeiçoar o indivíduo enquanto ser humano. Posso falar que, para os educadores Nelson Adrian e Jeffrey Rabelo, os quais tenho a felicidade de ter como amigos, além de tudo isso acima citado, a educação é um ato de amor, exercitada na arte de ensinar. Posso compará-los ao artista que se compraz ao ver obras feitas por suas mãos comunicarem alegria a todos aqueles que as observam e admiram. Assim, estes dois grandes artífices criaram O Guia de Ciências Humanas na Redação, livro esculpido no saber, oferecido a todos pela exposição do educar, representando verdadeiros pontos de partida para a engrandecedora edificação humana.
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			Venho congratular os professores Nelson e Jeffrey por esta iniciativa de oferecer uma ferramenta didática, que demonstra uma preocupação sincera com a formação crítica e intelectual daqueles por quem são responsáveis. Ademais, venho agradecer, mais uma vez, pelo convite feito a mim por esses verdadeiros mestres do saber, para tecer algumas linhas acerca da obra e convido a todos a irem mais além, em busca de novos conhecimentos por meio desta que, na realidade, é mais um ponto de partida do que de chegada.


			Sylvia Helena de Vasconcelos Rodrigues Pinto
Professora Especialista em Produção Textual.


		




		

			
Como usar este livro


			O seu aprendizado, caro leitor, é diretamente proporcional ao empenho e foco que você quer aprender. Isso não vale somente para ciências humanas, mas para qualquer coisa que você decidir aprender. 


			Por isso, eu gostaria de compartilhar com você algumas dicas para facilitar o seu processo de integração nesse universo das ciências humanas aplicadas à redação.


			A estrutura do nosso livro é dividida em quatro partes:


			Textos complementares;


			Autores e pensadores que você pode usar como referência em sua argumentação da redação (são os autores que estão diretamente ligado ao tema proposto);


			Exemplo prático (são exemplos no dia a dia que você pode visualizar a partir do tema proposto);


			Dicionário sociocultural (são os conceitos, as teses que você pode utilizar perfeitamente no texto de redação).


			O bônus grátis


			Fique ligado! Alguns temas estarão marcados com indicações para que você, leitor, saiba mais e fique mais informado sobre aquele assunto. Todos os temas com a marca chamada de primeiro conceito terá uma estrutura digital e você leitor poderá saber mais sobre os temas destacados no nosso livro, então se informe em nossos endereços digitais de graça para nossos leitores:


			Canal no YouTube: Primeiro Conceito. Lá, você encontra grandes dicas e análise de autores e teses destacadas em nosso livro.


			Canal do YouTube: Canal Repertório sociocultural Enem PC. Nesse canal, abordamos de forma direta os principais temas do repertório sociocultural e como trabalhar esse aspecto no texto dissertativo.


			O nosso Site: www.primeiroconceito.org. No nosso site vamos também dar dicas para melhor entendimento do Livro.


			Nosso Podcast na plataforma Spotify – Primeiro Conceito. Tudo gratuito para nossos leitores. O nosso conteúdo em áudio é uma complementação do nosso livro. 


		




		

			
Propostas que já foram temas em Vestibulares 


			Fique ligado! Alguns de nossos temas analisados foram abordados em alguns vestibulares como Enem e Fuvest. Isso é uma forma para que você perceba qual seria a melhor análise sociocultural naquele momento.


			“Que aqui se afaste toda a suspeita


			Que neste lugar se despreze todo o medo”


			(Dante, Divina Comédia)


			Nelson Adrian - Sociólogo 


			Jefley Rebelo - Historiador e Filósofo


		




		

			
Tudo o que você sempre quis saber sobre o repertório sociocultural na redação


		




		

			
PROPOSTA #1: 
O bullying como uma prática 
violenta nas escolas do Brasil 


			1 – Textos Motivadores


			Texto I


			O que é bullying?


			Bullying é uma palavra que se originou na língua inglesa. “Bully” significa “valentão”, e o sufixo “ing” representa uma ação contínua. A palavra bullying designa um quadro de agressões contínuas, repetitivas, com características de perseguição do agressor contra a vítima, não podendo caracterizar uma agressão isolada, resultante de uma briga.


			As agressões podem ser de ordem verbal, física e psicológica, comumente acontecendo as três ao mesmo tempo. As vítimas são intimidadas, expostas e ridicularizadas. São chamadas por apelidos vexatórios e sofrem variados quadros de agressão com base em suas características físicas, seus hábitos, sua sexualidade e sua maneira de ser.


			Adaptado de: https://brasilescola.uol.com.br/sociologia/bullying.htm


			2 – Autores e pensadores que podem ser referência em sua argumentação da redação


			Pierre Bourdier
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			Pierre Bourdieu


			O sociólogo francês faz uma relação entre o poder e a banalização da violência. Bourdieu avalia o conceito de violência simbólica como um fenômeno que está em todos os lugares e se reverte em seu caráter banal, mas não é menos danosa, pois pela violência simbólica (mídia, educação, moda, costumes, direito, religião, cultura etc.) as pessoas tendem a aceitar condições injustas ou inadequadas e a naturalizar relações desiguais. A violência simbólica é um poder aceito concretamente, uma forma de cultura vista como normal ou uma violência aceita no meio social. É o caso do Bullying escolar e sua naturalização durante muito tempo em espaços educacionais. A violência aceita como normal no meio escolar. A violência simbólica torna, na maioria das vezes, o inaceitável em aceitável, em convencional. 


			É importante considerar que Bourdieu não fala diretamente sobre o problema do bullying nem mesmo indiretamente, mas avalia a violência aceita como normal; nesse ponto podemos relacionar esse conceito perfeitamente ao bullying que possui a mesma natureza social. Nesse caso, caro leitor, você deve utilizar o conceito como uma forma de argumento do porquê do seu desenvolvimento durante tanto tempo na sociedade brasileira. Usando nessa situação a tese de Bourdieu como um referencial teórico perfeito na relação com o bullying.


			Michel Foucault
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			Michel Foucault


			Seus estudos foram particularmente influentes e, de certa forma, mudaram a maneira como concebemos saberes ligados à prisão e às teorias punitivas; as instituições disciplinares como hospitais, clínicas psiquiátricas e escolas. Foucault destaca as práticas de poder antes mesmo que as instituições, as práticas de encarceramento, antes mesmo que as prisões. O autor caracterizou a modernidade ocidental pelas relações de poder (toda relação social é permeada por estratégias de dominação, de controle, por tentativas de interferir sobre a ação de outras pessoas ou mesmo sobre o pensamento de outras pessoas).


			Foucault estuda o poder das instituições disciplinares, sua função de controlar, manter e organizar os internos entre quatro paredes através de um sistema disciplinar. E nesse caso as escolas são uma forma de poder disciplinar, uma forma de poder e organização. No seu livro Vigiar e Punir, Foucault avalia o poder das instituições disciplinares e sua força de coerção, de corrigir gestos e pensamentos como, por exemplo, as escolas. As disciplinas, segundo o autor, são um tipo de organização de espaço, um modelo de controle do tempo e um mecanismo de conhecimento e vigilância. As disciplinas como na escola constituem práticas de um poder que normalizam e individualizam. Os alunos, as crianças, adolescentes tornam-se objeto desse poder. Mas uma vez é importante perceber que o Foucault não analisa diretamente a violência do bullying, entretanto estamos falando de uma prática muito comum na escola, justamente o espaço escolar que também é um espaço disciplinar como nos diz Foucault. Quando você leitor utiliza o conceito de sociedade disciplinar de Foucault, fatalmente você consegue perceber que esse modelo está diretamente ligado a um campo disciplinar entre quatro paredes como a escola.


			Microfísica do poder segundo Michel Foucault


			Segundo Michel Foucault, o poder não pertence à política, no sentido da política do Estado. O poder pertence ao mundo cotidiano, às relações entre os indivíduos. As relações de poder são de certa forma esquecidas pela nossa sociedade porque nós tendemos a acreditar nas ideias e nos saberes produzidos a partir dessas relações. Para o autor toda e qualquer relação está ligada à ideia de poder, que consequentemente está ligada à violência. O poder está diluído em toda e qualquer relação no cotidiano, daí então a razão de a escola apresentar relações simples que podem levar a violência. Nesse caso as relações dentro dos colégios entre alunos e professores e entre os próprios alunos podem estar atreladas a um grau de violência que Foucault chamaria de microfísica do poder, estando o bullying perfeitamente classificado nesse conceito. 
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